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lérn de toda aquela \ antagen, e de muita

outra que, de momento não no ocorrem, as obras
públicas o ntribuem de f rma deci iva para dar ocupa-
fi • c rn trt alho PI odutix o, a grand contingentes
de perários, de engenheiros, de arquitecto. e outros
t nic ,de ciedad de empreiteiros, de fábricas
de equipamento • de máquina e de motores. de ma-
teria i de eon truçã e de ace órios, e também para
aumentar a demanda de tran porte, de energia, e
de muito outr erviço . além de aumentar a pro-
cura indirecta de toda a mercadorias, en1 geral. in-
enti ando a tiv idad económi a orn elevado fa lor

de mult ipli ação.
[ada rve pa ra melhor demon trar a importância

e oné mica da bra públicas do que o programa
«N~\\ Deal» do I. . A. En1 192Q começou a maior
cri e económica de que há memória, con equência re-
mota da Primeira Grande Guerra, e abalou a econo-
mia de todo ) mundo civ ilizado, com forte incidência
na mérica do N irtc, onde o número de de empre-
gados crescia d iá ria c assu radoramenre. Durante essa
crise, Franklin D. Ro evelt, foi eleito Presidente dos
E. U. A., logo pondo em e ecução o seu programa
«New Deal», Pela primeira vez na história foram po ta"
em prática, enl grande escala a teorias de M. Keyne .
que preconizava a interv enção do E tado no mercado
económico para combater o desemprego c, de certo
modo, fazer a planificação de inv esurnento ...

Com um gigantesco programa de obras públicas
algumas das quais, na época. eram consideradas quase
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A obra públicas, quer e trate d irnple cal-
cetamento de urna rua, da con truçã de uma irada,
de um grande ou pequen edifício, da m ntagem de
uma central elé tri a. da con trução de urna barragem,
de urna ponte, de um aerop no, ou de um p rto de
mar, pr tarn empre en iç rele, ant à população
melhorando o eu bem-estar, as ua ia ilidade de
acção, e, por con equência a sua produtividade ou a
sua capacidade para aumentar o P. . B. pr dut
nacional bruto).

No progresso e desenvolvimento de uma nação. a
obras pública ocupam UOl lugar de verdadeiro d -
taque. O conjunto das obras pública nos países in-
dustrializados é muito superior ao que encontramos
nos que, e muito eles são ainda, que estão CIU \ ias
de de envolvimento.

Graças as obras públicas que po uem em grande
quantidade, os países da vanguarda podem fàcilmente
diversificar a sua produção competindo com manife ta
vantagem em muitos sectores de produtos manufactu-
rados no mercado internacional. O desenvolvimento
industrial dum país depende dos tran portes, da ener-
gia, da mão-de-obra qualificada e da disposição para
produzir, entre outras coisas. As obras públicas têm
decisiva influência sobre todos estes factores.
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